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attera~es anatômicas das folhas de Hyptis marrubioides sob diferentes
níveis de radiação solar (20,60 e 100%) e diferentes regimes hídricos (sem
irriaação, 50% da disponibilidade de água e próximo à capacidade de
C3~'pO) e tempos de coleta (15, 30, 45, 60, 75 dias após a instalação do
sistema de irrigação). Pode-se concluir que as plantas cultivadas em menor
intensidade de radiação, possuem menor número de estômatos e a
ausência de sombreamento aumenta o número de tricomas simples
pluricelulares e capitados unicelulares. No estudo referente ao estresse
hídrico somente a epiderme abaxial aumenta a espessura com a umidade
próxima capacidade de campos e na ausência de irrigação, a espessura da
nervura aumenta após o 36° dia da instalação do experimento.
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Produção de biomassa de capuchinha sob diferentes doses de
nitrogênio
José Hortêncio Mota"'; Rosimeire Pereira GassiL\ Cassiano
Cremon"'; Carolina Tlrlont": Maria do Carmo Vieira"', Néstor A.
Heredia Zárate."
, Pesquisador DCR CNPq; a Doutorando em Agronomia; 'Professor do
curso de Agronomia, ' Universidade Federal da Grande Dourados - UFGD,
Depto de Ciências Agrárias, Caixa Postal 533, 79804-970, Dourados-MS.
E-mail: hortenciomota@terra.com.br
O objetivo do trabalho foi avaliar a capacidade produtiva da capuchinha sob
diferentes doses de nitrogênio. Os tratamentos em estudo foram quatro
doses de nitrogênio na forma de uréia (O;40; 80; 120 kg ha'). Foi utilizado o
delineamento blocos casualizados, com quatro repetições. Os
espaçamentós foram de 30 cm para plantas e de 50 em para fileiras, a área
total de cada parcela foi de 4,05 m' (2,70 m de comprimento e 1,5 m de
largura). Sendo que as doses de uréia foram aplicadas aos 10 e 20 dias
após a implantação do experimento. Como a parte comercial das plantas
são as flores, que são comestiveis foram realizadas 10 colheitas a cada
sete dias sucessivamente, onde foram avaliadas o número de flores,
biomassa fresca e seca, e após o termino do experimento foi realizado o
corte de duas plantas para estimar a biomassa fresca e seca. As
características avaliadas, não apresentaram diferenças significativa entre
as diferentes doses de nitrogênio estudada.
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Diferentes tipos de substratos e hormõnios no enraizamento de
estacas de Lychnophora pinaster.
Lenita Lima Haber"'; Marcos Eduardo Paron'; Márcia Ortiz Mayo
Marques'
'UNESP-FCA, Departamento de Produção Vegetal - Setor Horticultura,
Botucatu - SP, CEP 18603-970.; 'IAC, Centro P&D de Recursos Genéticos
Vegetais, Campinas-SP, CEP 13001-970. E-mail: mortiz@iac.sp.gov.br
Espécie popularmente conhecida por arnica mineira, L. pinastervem sendo
muito utilizada na medicina popular, sob a forma de extrato alcoólico das
folhas, como antiinflamatório, anestésico e cicatrizante, em ferimentos,
contusões ou hematomas e também em picadas de insetos. Atualmente,
encontra-se na categoria de plantas vulneráveis, ou seja, os "taxa" cujas
populações encontram-se em risco de extinção. Suas folhas e flores são
utilizadas na medicina popular sob a forma de extrato alcoólico, como
antiinflamatório, anestésico e cicatrizante em machucados. O presente
estudo teve por objetivo estudar a propagação por estaquia de L. pinaster
utilizando diferentes tipos de substratos e hormônios. Os experimentos
foram conduzidos em DIC, ambos com quatro tratamentos e quatro
repetições de dez estacas cada, sendo eles: areia, vermiculita, substrato
comercial e mistura de terra com casca de arroz carbonizada e os
hormôniosAIB,ANA, água de coco e água (testemunha). A mistura de terra
e casca de arroz apresentou a maior porcentagem de enraizamento e as
menores porcentagens de estacas não enraizadas e mortas, apesar-dê não
diferir estatisticamente dos tratamentos com vermiculita e substrato
comercial. Com relação aos hormônios não foi observada diferença entre
IBA e ANA, mas foram os que apresentaram as maiores porcentagens de
enraizamento e as menores porcentagens de estacas não enraizadas,
apesar de não diferir do tratamento com a água de coco e, um resultado
intermediário no percentual de estacas mortas, onde não houve diferença
entre os tratamentos.
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Influência da densidade de plantio e da adubação orgamca na
produtividade e produção de óleo essencial de mil-folhas.
Aurilene Araújo Vasconcelos, Renato Innecco, Sérgio Horta Mattos,
Neiliane Santiago Sombra Borges, Cláudia Araújo Marco , UFC -
Campos do Pici, Caixa Postal: 6012, Fortaleza/CE - CEP: 60451-970.
O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da adubação orgânica e da
densidade de plantio na produtividade de material vegetal e de óleo
essencial de mil-folhas. O experimento foi conduzido na Fazenda Lagoa do
Ipu, pertencente a empresa Produtos Naturais LIda, localizada no
rnuniclpio de Horizonte-CE. O experimento foi montado em delineamento
experimental em esquema fatorial de 3x3 sendo os efeitos da adubação

(testemunha, 400g/planta, 800g/planta) e a densidade de plantio (80.000-
D1, 40.000-D2, 26.667-03 plantas/ha) em blocos ao acaso com 4
repetições. As variáveis analisadas foram a produtividade de material
vegetal fresco (tlha) e óleo essencial (Uha) em litros por hectare. A
interação entre 800g/planta e 01 obteve maiores produtividades tanto para
material vegetal fresco (46t1ha) quanto para óleo essencial (46Uhá)
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Produção de caapeba em função de arranjos espaciais
João Vitor S. Camargo\ Francisco Celio M. Chaves', Elder de A. Pena',
lsabel'Oliva V.L. Costa1, Ana Cristina da S. Pinto' ,Adrian M. Pohlit'
'Bolsista PIBIC/CNPq, Embrapa Amazônia Ocidental, Km 29 -AM 010, CP
319, 69.011-970, Manaus - AM, 'Eng Agr , Dr., Embrapa Amazônia
Ocidental, Km 29 - AM 010, CP 319, 69.011-970, Manaus - AM.
celio@cpaa.embrapa.br, 'Químico, Or., Instituto Nacional de Pesquisas da
Amazônia, Av. André Araújo, 'Químico, Doutoranda em Biotecnologia da
UFAM.
Avaliou-se a produção de caapeba em função de seis espaçamentos (0,5
mxO,5m; 1,0 mxO,5 rn: 1,0 mx 1,0 rn: 1,0 mx 1,5 rn: 1,5 mx 1,5 me2,0 mx
2,0 m) nas condições de Manaus -AM. O estudo foi realizado na Embrapa
Amazônia Ocidental, nos anos de 2004/2005. Verificou-se que não houve
diferença significativa para altura da planta em função dos espaçamentos.
O número de folhas respondeu linearmente com o aumento do
espaçamento, assim como o número de perfilhos advindos dos estolhões.
Houve aumento na produção de biomassa dos componentes da planta em
função dos espaçamentos. Os espaçamentos 1,0 m x , me 5 m x 1,5 m
podem ser usados para esta espécie. '=l
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Determinação da época de coleta do óleo de copaíba (Copaifera spp.)
Osmar Alves Lameiral

; Elaine Cristina Pacheco de Oliveira'; Maria das
Graças BicharaZoghbi'
'Embrapa Amazônia Oriental, 66095-100, Belém. PA.
osmar@cpatu.embrapa.br; 'Museu Emílio Goeldi, 66000-000, Belém, PA.
No processo de extração do óleo-resina de copaíba não é considerada a
época mais apropriada do ano, normalmente o coletor extrai em qualquer
época não levando em consideração fatores climáticos como a
precipitação pluviométrica, que na região amazônica está diretamente
relacionada com a produção de várias culturas. Considerando a deficiência
de informações na literatura consultada sobre a época mais indicada para
extração do óleo, o presente trabalho teve como objetivo identificar a época
mais adequada para coleta do óleo-resina de copaíba para o município de
Mojú, PA, através da quantificação correlacionados com a precipitação
pluviométrica. Amostras de óleoresina de Copaifera duckei, C. mertii e C.
reticulata foram coletadas no Campo Experimental do Mojú da Embrapa
Amazônia Oriental, localizado no municlpio de Mojú, PA. O período de
coleta foi de setembro de 2003 a agosto de 2005. Nos meses de setembro e
outubro ocorreram as maiores produções de óleo para as espécies C.
reticulata e C. duckei coincidindo com o período de menor precipitação e
para a C. mettii no mês de janeiro, quando inicia o período chuvoso. As
menores produções de óleo ocorreram nos meses de julho a agosto para
as espécies C. reticula e C.duckei, quando termina o periodo mais chuvoso
e de agosto a outubro para C.mar/ii.
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Efeitos de tratos culturais sobre rendimento de óleo essencial de
capim limão em cultivo orgânico e convencional.
Anselmo de D. Santos'; Gloria C. S. Lemosl

; Silvério de P. Freitas';
GeraldoA. Gravina'; JaderZ. Freitas'.
'UENF, Lab. de Fitotecnia, CCTA, Av. Alberto Lamego, 2000, Pq Califórnia-
CEP: 28.035-274; Campos dos Goytacazes - RJ. e-mail: gloria@uenf.br
O capim-limão (Cymbopogon citratus (D.C.) Stapf.), espécie classificada
como medicinal, é utilizada industrial e popularmente no mundo, cujas
propriedades são atribuídas ao óleo essencial. Diante das poucas
informações disponíveis sobre práticas de seu cultivo, este trabalho se
propôs a avaliar o efeito de práticas culturais sobre a produção do capim-
limão em cultivo orgãnico e convencional, sob delineamento experimental
inteiramente casualizado, em esquema fatorial2x3 combinando cobertura
morta (presença e ausência) e controle manual de plantas daninhas
(roçada, capina e nenhum). Aos 180 dias após plantio, verificou-se
rendimento total de óleo essencial superior no cultivo orgãnico em relação
ao convencional, não se verificando, contudo diferença para produtividade
de biomassa aérea. No cultivo orgânico, com ou sem cobertura morta, o
controle de plantas daninhas com capina ou roçada, favoreceu o
rendimento total de óleo essencial. porém na ausência de cobertura, a
capina foi mais importante do que a roçada.
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Influência do espaçamento, altura de corte e idade de primeiro
corte na produtividade do óleo essencial de capim-santo.
Aurilene Vasconcelos Vieira', Renato Innecco', Sérgio Horta Mattos';
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Congresso Brasileiro de Olericultura (46°CBO) em Goiânia-GO (2006y

A Associação Brasileira de Horticultura (ABH)
promoverá o 46° Congresso Brasileiro de
Olericultura (CBO), no Centro de Convenções de
Goiânia de 30 de julho a 4 de agosto de 2006.
Será uma realização da Universidade Federal de
GoiáslUFG (Campus de Jataí, Escola de
Agronomia e de Engenharia de Alimentos e
Faculdade de Farmácia), Embrapa Hortaliças, da
AGENCIARURAL, AGRODEFESA, ADAO-
GO, Centrais de Abastecimento de Goiás
(CEASA-GO), Centro Federal de Ensino
Tecnológico (CEFET's), Federação da
Agricultura do Estado de Goiás (FAEG),
Fundação Integrada de Ensino Superior (FIMES),
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas
Empresas (SEBRAE), Secretaria de Agricultura
(SEAGRO), Secretaria de Ciência e Tecnologia
(SECTEC~ FAPEG), Universidade Estadual de
Goiás (UEG) e Universidade Luterana do Brasil
(lLESIULBRA) entre outras

"Diversificação e industrialização da
borticultura"
O tema do 46° CBO será "Diversificação e
Industrialização na Horticultura". O congresso
buscará debater alternativas "inovadoras" de
cultivo das plantas horticolas, incluindo o seu
potencial para industrialização. Serão ainda
abordadas as possibilidades de cultivo e uso de

várias espécies horticolas de várias espécies,
muitas delas tradicionais ou globalizadas, mas de
conhecimento restrito. O cultivo de hortaliças em
sistemas orgânicos, assim como as plantas
aromático-medicinais, terno também, grande
destaque durante o congresso.

Público alvo
Agrônomos, biólogos, pesquisadores, professores,
estudantes, profissionais liberais, empresários,
extensionistas, industriais, autônomos e
produtores (pequenos, médios e empresariais) que
estejam envolvidos no universo da horticultura.
Espera-se a participação de congressistas de todos
os Estados da Federação bem como da América
Latina, especialmente do Cone Sul.

Programação pré-congresso do 460 CBO (27/7
a 30/7/06)
Serão oferecidos os seguintes cursos: VI Curso
sobre Tecnologias de Produção de Sementes de
Hortaliças e Atualização em Tecnologias de
Hortaliças-2006.

Programação durante o 460 CBO ( 30/7 a
4/08/06)
A programação foi elaborada de modo atender a
todos os congressistas que participarão do evento,
ou seja, os interessados em hortaliças, plantas
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